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Notificação de violência: Como pode auxiliar 
no enfrentamento deste problema de saúde 

pública 

Monique Meneses de Aguiar D'Ávila



“Agosto Lilás” é uma campanha de enfrentamento à violência

doméstica e familiar contra a mulher, com objetivo de intensificar

a divulgação da Lei Maria da Penha, sensibilizar e conscientizar a

sociedade sobre o necessário fim da violência contra a mulher.

A VIOLÊNCIA E O AGOSTO LILÁS



VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Quem foi Maria da Penha Maia Fernandes?



VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

A violência contra mulher:

Configura violência doméstica e familiar qualquer ação ou
omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão,
sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou
patrimonial.



Tabela 01 – Notificações de violências contra mulheres, SC, 2017 a 2021.

Fonte: Sinan/MS.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 01 - Taxa de incidência de violência contra mulheres por região de saúde (por 100 mil hab.). SC, 2017 a 2021.



Mapa 01 - Taxa de incidência média de violência contra mulheres por região de saúde (por 100 mil hab.). SC, 2017 a 2021.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 02 - Taxa de incidência de violência física contra mulheres (por 100 mil hab.) por faixa etária. SC, 2017 a 2021.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 03 - Taxa de incidência de violência psicológica/moral contra mulheres (por 100 mil hab.) por faixa etária. SC, 2017 a 2021.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 04 - Taxa de incidência de violência sexual contra mulheres (por 100 mil hab.) por faixa etária. SC, 2017 a 2021.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 05 - Taxa de incidência de negligência e abandono contra mulheres (por 100 mil hab.) por faixa etária. SC, 2017 a 2021.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 06 - Proporção de violência contra mulheres de acordo com o vínculo do agressor. SC, 2017 a 2021.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 07 - Proporção de violência contra mulheres de acordo com local de ocorrência. SC, 2017 a 2021.



Fonte: Sinan/MS.

Gráfico 08 - Proporção de repetições de violência contra mulheres de acordo com faixa etária. SC, 2017 a 2021.



Figura 01: Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância de Doenças  e Agravos não Transmissíveis e Promoção da Saúde. Notificação de 
violências interpessoais e autoprovocadas [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância de Doenças e Agravos não 
Transmissíveis e Promoção da Saúde. – Brasília : Ministério da Saúde, 2017.
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Contatos

violenciadive.sc.@gmail.com

dive.sc.gov.br



Perguntas e respostas


